
iffieg 55,2 
46,4 
38,6 
25,3 

• 	ygi 
Trabalho e bem-estar na nova economia 
PRODUTIVIDADE PODE SER MAIS ALTA DO QUE AS ESTATISTICAS MOSTRAM 	1- 

JOSÉ PASTORE 

O s dois fatores que mais 
pesam nas negociações 
trabalhistas são a pro- 

1  dutividade e a remuneração. 
As empresas buscam eficiên-
cia, e os trabalhadores, poder 
de compra. i 

1 Na nova economia, há sé-
rios indícios de que tanto a efi-

, ciência como o poder de com-
i pra estão sendo erroneamente 

estimados ao se usar, como 
avaliadores, as atuais medi-
das de produtividade e infla-
ção. 

A produtividade, apesar de 
as estatísticas mostrarem um 
enorme aumento, deve estar 
subestimada. Com  a redução 
da participação dos trabalha-
dores na agricultura e indús-
tria, e aumento nos setores de 
comércio e serviços, isso,' em 
si, criou enormes dificuldades 
para captar a real produtivida-
de do fator trabalho. 

Como medir a produtivida-
de do trabalho em um escritó-
rio de advocacia? Pelo núme-
ro de processos administrados 
pelos advogados? Pelo núme-
ro de processos ganhos? E a 
questão de sua dificuldade, co-

. mo  fica? 
Como medir 

a produtividade 
do trabalho em 
um hospital? Pe-
lo montante de 
doentes atendi-
dos pelos funcio-
nários? Pelo nú-
mero de altas 

I municações e organizações po- 
i tencializou a capacidade das 

pessoas, tornando mais difícil 
a mensuração da produtivida-

i de líquida do fator trabalho. 

hospitalares? E a questã9 da 
qualidade do atendimento, co-
mo fica? 

Além disso, o avanço nos 
d inf 	ática teleco- campos a orm 

Na nova economia, capital 

trabalho e conhecimento im-
bricam-se, formando uma ver-
dadeira rocha, tornando peno-
sa a separação das partes. 

Do lado do poder de com-
pra, o problema é ainda mais 
complexo. Os bens e serviços 
passaram por enormes modifi-
cações ao longo do tempo, ga-
nhando, sobretudo, mais quali-
dade. Por exemplo, uma con-
sulta médica nos dias atuais 

contém muito 
Velhas 	mais informa- 

ferramentas 	e rigor do ferramentas 	que há 20 anos. 
distorcem a 	Quando o pre- 
mensuração 	ço da consulta, o 

das atividades valor dos salá- 
rios e a qualida- 

econômicos 	de da consulta 
aumentam na 

mesma proporção, é óbvio, o 
poder de compra permanece o 
mesmo. Mas há vários indí-
cios de que os bens e serviços 
vêm melhorando de qualida-
de e baixando de preço. Nes-
ses casos, mesmo quando os 
salários ficam estáveis, há 
uma elevação do poder de 
compra que não é captada, na 
sua inteireza, pelo cotejo do sa- 

E, para ilustrar o seu argu-
mento, encerro este artigo C%- ' 
com fatos por ele narrados, 	-- 
que se referem às mudanças 1-1-,  
que ocorreram ao longo de 
seus 90 anos de vida. 	11•••■ 

"Quando eu nasci, minha 
casa não tinha eletricidade; 
nem telefone. Não tínhamos 
carro. Não havia serviço local 
de ônibus. Para fazer compras 
(em Londres) minha mãe ca-
minhava um ou dois quilôme-
tros, 

 
 trazendo de volta cargas .ezt 

pesadas. Não havia sido inven- a_ 
tado o carrinho de compras. 
Para lavar roúpa a gente fer- 
via as roupas na cozinha, de- (7) 
pois torcia à mão e, em segui- 
da, punha no varal para secar. Ui 
Não havia rádio ou televisão. 
Havia, isso sim, muitos cava- 
los e uma enorme quantidade 
de moscas que pousavam em 1-1  
tudo. Hoje o mundo é outro. 
Graças ao crescimento econô-
mico, tudo mudou, e isso acon-
teceu durante a minha vida." 

De fato, nos dias atuais te-
mos eletricidade, automóvel, 
telefone, geladeira, máquina 
de lavar roupa, rádio e televi-
são e, ainda por cima, compra-
mos pela Internet - sem mos-
cas... 

Será que a espetacular me-
lhoria da produção e da quali-
dade de vida está sendo ade-
quadamente apurada pelas 
medidas atuais? Duvido. Pen-
so que, em muitos setores da 
nova economia, a produtivida-
de e o poder de compra são 
mais altos do que os refletidos 
pelas estatísticas disponíveis. 
Está aí uma nova polêmica 
que, além de estimular o deba-
te acadêmico, deverá aquecer 
as discussões nas mesas de ne-
gociação daqui por diante. 

■ José Pastore é professor da FEA-
USP e pesquisador da Fipe 
e-mail: jpjp@uninet.com.br.  
home page: http://www.josepastore. 
com.br. 
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lários com as medidas conven-
cionais de inflação. 

Nos Estados Unidos, atual-
mente, onde há uma terrível 
falta de mão-de-obra, os au-
mentos salariais têm sido mo-
derados. Não há grandes pres-
sões. Tudo indica que as pes-
soas desfrutam um aumento 
de poder de compra que se ori-
gina da visível melhoria da 
qualidade dos bens e serviços 
e dos enormes ganhos de pro-
dutividade das empresas. 

Ao usar as ferramentas da 
velha economia para medir fe-
nômenos da nova economia, é 
provável que as distorções na 
mensuração da produtividade 
e poder de compra estejam co-
locando o conhecimento dos 
pesquisadores muito distante 
daquilo que acontece na reali-
dade do mercado de trabalho. 

Em entrevista publicada pe-
lo Estado em 23/1, o professor 
Ronald Coase, Prêmio Nobel 
de Economia, diz com todas 
as letras que "as estatísticas 
do governo não medem a 
maior parte do valor que é 
criado na sociedade. São medi-
das equivocadas". 


